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RESUMO

ABSTRACT

Preference of Aphis craccivora for prostrate cowpea genotypes, in Aquidauana, MS
Cowpea (Vigna unguiculata (L.) Walp.) is an important food source. However, there is a lack of studies on this crop

in Midwestern Brazil. Experiments were conducted in field conditions in Aquidauana, Mato Grosso do Sul, aiming to
find genotypes less preferred by black aphid (Aphis craccivora (Koch.)). In April and October 2009, 20 prostrate
genotypes were sown, and after germination the number of females and colonies were counted. At day 30,  the
percentage of infested plants was evaluated. In the experiment carried out in April and May, all genotypes were
colonized by A. craccivora. However, the genotypes MNC99-537F-14-2 and BRS Paraguassu showed the smallest
numbers of colonies. In May, the lowest percentages were found in the genotypes MNC99-537F-14-2, MNC01-631F-
20-5 and BRS Paraguassu, with 6.3, 5.7 and 6.3 % of infested plants, respectively. Among the studied genotypes,
MNC99-537F-14-2, MNC01-631F-20-5 and BRS Paraguassu should be further investigated for the selection of materials
resistant to black aphids.
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Preferência de Aphis craccivora por genótipos de feijão-caupi de porte
prostrado, em Aquidauana, MS

O feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) é uma importante fonte de alimento. Na região centro-oeste do Brasil,
poucos são os estudos desenvolvidos com essa cultura.  Assim, foram desenvolvidos experimentos, em condições de
campo, em Aquidauana, MS, visando encontrar genótipos menos preferidos pelo pulgão preto (Aphis craccivora)
para infestação e colonização. Em abril e outubro de 2009, foram semeados 20 genótipos de porte prostrado e após a
germinação verificou-se o número de fêmeas e colônias de pulgão presentes e aos 30 dias avaliou-se a porcentagem de
plantas infestadas. No experimento conduzido em abril e maio, verificou-se que todos os genótipos de feijão-caupi
foram colonizados por A. craccivora. Porém nos genótipos MNC99-537F-14-2 e BRS Paraguassu foram observadas as
menores percentagens de colônias. Em maio encontrou-se as menores percentagens nos genótipos MNC99-537F-14-
2, MNC01-631F-20-5 e BRS Paraguassu, com 6,3, 5,7 e 6,3% de plantas infestadas, respectivamente. Dentre os genótipos
estudados, conclui-se que MNC99-537F-14-2, MNC01-631F-20-5 e BRS Paraguassu, podem ser melhores estudados,
visando à seleção de materiais resistentes ao pulgão preto.
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INTRODUÇÃO
O feijão-caupi é cultivado em regiões de clima quente

e seco sendo que Silva et al. (2002) encontraram teores de
proteína nos grãos entre 20,29 a 29,29%, demonstrando a
importância da cultura como fonte de proteína. No entan-
to a cultura é suscetível ao ataque de diversas pragas que
podem ocasionar perdas na produtividade.

As principais espécies de pragas que aparecem asso-
ciadas ao feijão-caupi são das ordens, Lepidoptera:
Elasmopalpus lignosellus (Zeller), Maruca testulalis
(Geyer) e Etiella zinckenella (Treitschke), Coleoptera:
Diabrotica speciosa (Germar), Cerotoma arcuata (Olivier),
Chalcodermus bimaculatus Fiedler e Calosobruchus
maculatus (Fabr.), Dipera: Liriomyza sativae Blanchard e
Hemiptera: Aphis craccivora (Koch.), Empoasca kraemeri
(Ross e Moore), Crinocerus sanctus (Fabr.), Piezodorus
guildini Westwood, Acrosternum sp. e Bemisia tabaci
(Genn.) (Quintela et al., 1991; Oliveira Junior et al., 2002;
Costa et al., 2004; Freitas et al., 2006; Moraes, 2007).

As ninfas e adultos de A. craccivora sugam a seiva
dos brotos terminais e pecíolos, podendo provocar de-
formação nas folhas, atraso no desenvolvimento além de
disseminar viroses (Quintela et al., 1991).

Uma série de estudos com o feijão-caupi é encontrado
na região Norte e Nordeste do Brasil, onde várias infor-
mações estão disponíveis sobre essa cultura incluindo a
adaptação e seleção de cultivares (Lima et al., 2001; Oli-
veira et al., 2002; Silva et al. 2002; Freire Filho et al., 2005;
Rocha et al., 2006, 2008; Moraes & Bleicher, 2007; Santos
et al., 2009; Fontes et al., 2010).

Na região Centro-Oeste são desconhecidos estudos
sobre a associação de A. craccivora e cultivares de fei-
jão-caupi, assim, o presente trabalho teve por objetivo
verificar a preferência de A. craccivora por genótipos de
feijão-caupi de porte prostrado, em condições de campo,
em Aquidauana, MS.

MATERIAL E MÉTODOS
Os experimentos foram conduzidos na área experimen-

tal da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, em
Aquidauana, MS (20º28’S e 55° 48’W). As sementes de
feijão-caupi são originárias do banco de germoplasma da
EMBRAPA Meio-Norte, Teresina, PI.

Foram utilizados 20 genótipos de feijão-caupi de porte
prostrado identificados com seus respectivos parentais
ou local de origem como: MNC99-510F-16-1 (Paulista x
TE90-180-88F), MNC99-510F-16-3 (Pauista x TE90-180-
88F), MNC99-537F-14-2 (TE96-282-22G x IT87D-611-3),
MNC01-611F-11 (TE97-340-4E x TE93-222-11F), MNC01-
614F-15 (TE97-404-1F-15 x TE93-242-10E-6-1-1), MNC01-
631F-11 (CNCx 409-11F-P2-195 x TE97-341-1E-1-1),
MNC01-631F-15 (CNCx 409-11F-P2-195 x TE97-341-1E-1-

1), MNC01-631F-20-5 (CNCx 409-11F-P2-195 x TE97-341-
1E-1-1), MNC01-649E-2 (TE97-309G-24 x MNC-01-608D-
2-5), Canapuzinho (proveniente de São Raimundo Nonato,
PI), Canapuzinho-2 (São Raimundo Nonato, PI), Inhuma
(Inhuma, PI), Pingo-de-ouro-1-2 (Iguatu, CE), Pingo-de-
ouro-2 (Iguatu, CE), Paulistinha (Juazeiro, CE), Patativa
(CNC1735 x (CNCx 926-5F x Paulista), BRS Paraguassu
(BR10 – Piauí x CE-315), BRS Milênio (Tracuateua, PA),
BR17 Gurguéia (BR 10-Piauí x CE-315) e BRS Marataoã
(Seridó x TVx1836-013J).

Para instalação dos genótipos no campo, foram reali-
zadas uma aração e duas gradagens, em seguida a aduba-
ção foi realizada aplicando-se 300 kg ha-1 da fórmula quí-
mica 4-20-20 de NPK. A semeadura foi realizada em abril
de 2009 e em seguida a área foi irrigada para garantir a
emergência uniforme. Depois de 25 dias da germinação,
foi realizada adubação de nitrogênio em cobertura, apli-
cando-se 120 kg ha-1 de uréia.

Os genótipos foram semeados novamente em outu-
bro de 2009, sendo utilizadas as mesmas práticas cultu-
rais, entretanto como adubação de plantio foram aplica-
dos 200 kg ha-1 da fórmula 4-20-20 (NPK), sem adubação
de cobertura.

Os experimentos foram instalados utilizando-se o deli-
neamento em blocos casualizados, com 20 genótipos e
quatro repetições. Foram montadas parcelas com 4 linhas
de 5 metros de comprimento e 0,8 metro entre linhas. Fo-
ram distribuídas 16 sementes por metro linear e após o
desbaste realizado duas semanas após a semeadura, fo-
ram mantidas oito plantas por metro linear.

A partir da primeira semana após a germinação, foram
iniciadas amostragens semanais dos pulgões nas parce-
las, sendo amostradas aleatoriamente oito plantas/parce-
la, quantificando o número de fêmeas e de colônias de A.
craccivora, na região do pecíolo e na folha trifoliolada
mais nova, completamente aberta, conforme método adap-
tado de Moraes (2007).

Trinta dias após a emergência, foi quantificado o nú-
mero de plantas com colônias, calculando-se a porcenta-
gem de infestação por genótipo em cada plantio. Nos
genótipos nas duas épocas de semeadura, foram
quantificados os tricomas (acicular e unciforme) em 0,5
cm2 nas faces adaxial e abaxial, utilizando estereomicros-
cópio (aumento de 40x) segundo métodos adaptados de
Oriani et al. (2005). No pecíolo os tricomas foram
quantificados em 0,5 cm de comprimento.

Os dados sobre número de fêmeas, colônias e tricomas
foram transformados em 1+x , e o percentual de
infestação, transformados em arcseno 1+x /100, por te-
rem apresentado heterocedasticidade de variâncias. Os
dados foram submetidos à análise de variância e as médi-
as comparadas pelo teste de Scott-Knott (P<0,05). As
análises foram realizadas pelo programa computacional
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ASSISTAT (Silva & Azevedo, 2002). Realizou-se também
análise de correlação (Pearson) entre as quantidades de
tricomas com as quantidades de pulgões e tricomas com a
porcentagem de infestação (P<0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Nas avaliações realizadas em maio, verificou-se que

todos os genótipos de feijão-caupi foram colonizados por
fêmeas de A. craccivora, não havendo, diferenças signi-
ficativas entre os materiais testados (Figura 1).

Nas amostragens de outubro e novembro, também não
foram observadas diferenças significativas entre as quan-
tidades de pulgões nos genótipos, embora o genótipo
Patativa apresentasse a quantidade mais elevada de fê-
meas (Figura 1).

Nas avaliações de maio foram observadas diferenças
significativas entre os materiais avaliados quanto às co-
lônias de A. craccivora (Figura 2). Nos genótipos MNC99-
537F-14-2 e BRS Paraguassu, foram observadas as meno-
res quantidades de colônias (Figura 2).

Os genótipos MNC01-614F-15, MNC01-631F-20-5,
MNC01-649E-2 também se destacaram pelas menores
quantidades de colônias de A. craccivora, amostradas
em maio (Figura 2). Verifica-se que as fêmeas localizaram
esses materiais no campo, porém, poucas plantas foram
colonizadas. Nas avaliações realizadas em outubro e no-
vembro, não foram observadas diferenças significativas
entre os genótipos (Figura 2).

Moraes (2007) em seus estudos conduzidos em cam-
po, não encontrou diferenças entre as quantidades de
colônias de A. craccivora por genótipos de feijão-caupi,
concluindo que todos foram igualmente preferidos.

Quanto as percentagens de infestações, encontrou-
se em maio nos genótipos MNC99-537F-14-2, MNC01-
631F-20-5 e BRS Paraguassu, as mais baixas percenta-
gens de infestações por A. craccivora, embora não se
tenha detectado diferenças significativas entre os
genótipos (Figura 3).

No presente experimento BRS Marataoã, apresentou
14,90% de infestação de A. craccivora. Moraes (2007)
verificou em testes conduzidos em casa de vegetação,
que BRS Marataoã atraiu várias fêmeas e originou gran-
des quantidades de ninfas por fêmea de A. craccivora,
demonstrando ser favorável ao desenvolvimento dessa
praga.

Alguns genótipos apresentaram maiores percentagens
de infestações por A. craccivora e segundo Moraes &
Bleicher (2007) em seus experimentos as cultivares Epace-
11, Pitiúba e Pingo de Ouro foram as mais preferidas por
A. craccivora em teste com chance de escolha e apresen-
taram maior número de ninfas por planta.

No presente trabalho, o genótipo BR17 Gurguéia apre-
sentou 25,75% de infestação por A. craccivora nas avali-
ações de maio, e 6,21% de infestação em novembro (Figu-
ra 3). Moraes (2007) em seus experimentos verificou que
BRS17 Gurguéia, permitiu o bom desenvolvimento de A.
craccivora em testes conduzidos em casa de vegetação.

Moraes & Bleicher (2007) verificaram que o genótipo
BR17 Gurguéia, teve alta quantidade de fêmeas adultas e
alta quantidade de ninfas por plantas, demonstrando ser
adequada ao desenvolvimento e reprodução de A.
craccivora. As porcentagens de infestações encontra-
das em BR17 Gurguéia, e as informações encontradas por
outros pesquisadores demonstram que esse genótipo está

Figura 1. Quantidade média de fêmeas de Aphis craccivora em genótipos de feijão- caupi (Vigna unguiculata), em Aquidauana, MS,
em maio, outubro e novembro de 2009. Em cada época de avaliação, médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo
teste de Scott-Knott (p > 0,05).



754 Sérgio Roberto Rodrigues et al.

Rev. Ceres, Viçosa, v. 57, n.6, p. 751-756, nov/dez, 2010

sendo favorável ao desenvolvimento dessa praga a re-
gião de Aquidauana, MS.

Em Aquidauana, MS, o genótipo Patativa apresentou
25,98% de infestação na avaliação de maio, sendo essa a
média mais elevada de infestação amostrada (Figura 3).
Entretanto, segundo Moraes & Bleicher (2007) o genótipo
Patativa é menos preferido, por A. craccivora  pois, nos
seus experimentos, foram encontradas menores quanti-
dades de adultos e de ninfas por plantas. É possível que

as condições ambientais na região de Aquidauana não
permitam que o genótipo Patativa expresse sua capacida-
de de não preferência, como verificado por Moraes e
Bleicher (2007), em experimentos conduzidos em Fortale-
za, CE.

Oghiakhe (1995) quantificou no cultivar TVnu 72 de
feijão-caupi, a média de 17,9 tricomas glandulares e 9,1
não glandulares na superfície adaxial por mm2, e 24,3 e
15,1 tricomas glandulares e não glandulares por mm2 res-

Figura 3. Porcentagem de infestação de Aphis craccivora em genótipos de feijão-caupi (Vigna unguiculata), em Aquidauana, MS, em
maio e novembro de 2009. Em cada época de avaliação, médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Scott-
Knott (p > 0,05).

Figura 2. Quantidade média de colônias de Aphis craccivora em genótipos de feijão-caupi (Vigna unguiculata), em Aquidauana, MS,
em maio, outubro e novembro de 2009. Em cada época de avaliação, médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo
teste de Scott-Knott (p > 0,05).
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pectivamente, na superfície abaxial, classificando-o como
cultivar com alta quantidade de tricomas. Assim, as quan-
tidades de tricomas não glandulares encontradas nos
genótipos em análise na região de Aquidauana, podem
ser consideradas como pequenas quantidades nas folhas
e pecíolos (Figura 4).

A pilosidade encontrada aparentemente pouco inter-
fere na preferência dos adultos de A. craccivora, pois os
genótipos MNC99-537F-14-2, MNC01-631F-20-5 e BRS
Paraguassu, que apresentaram menores porcentagens de
infestações em maio, apresentaram também pequenas
quantidades de tricomas. Assim, é provável que outros
fatores estejam interferindo na colonização e reprodução
de A. craccivora, nos genótipos de feijão-caupi. Prova-
velmente, componentes químicos presentes nas plantas
estejam interferindo na preferência pelo pulgão.

Ao se correlacionar as quantidades de tricomas da
face adaxial de folhas com as quantidades de pulgões,
obteve-se baixo valor de correlação (r=0,18, P=0,0001),
o mesmo foi observado na correlação de tricomas da
face abaxial de folhas com pulgões (r=0,10, P=0,00002)
e na correlação entre tricomas do pecíolo e pulgões
(r=0,03, P=0,0008). As porcentagens de infestações apre-
sentaram baixo coeficiente de correlação com os
tricomas presentes nos genótipos avaliados (r=-0,08,
P=0,002). Assim, não se verifica relação entre tricomas
com quantidade de pulgões e porcentagens de
infestações.

Dentre os genótipos estudados, verifica-se que
MNC99-537F-14-2, MNC01-631F-20-5 e BRS Paraguassu,
podem ser mais bem estudados, visando-se a seleção de
cultivares resistentes à A. craccivora, face às quantida-
des mais baixas de fêmeas, colônias e infestações encon-
tradas.

CONCLUSÕES
Os genótipos MNC99-537F-14-2, MNC01-631F-20-5

e BRS Paraguassu foram menos preferidos por A.
craccivora.
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